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Green Minute: an example of environmental 
education in Portuguese speaking countries
Francisco Ferreira12, Sara Campos1 e Susana Fonseca1. 1. Quercus 2. CENSE-
-FCT/UNL (Portugal). 
Resumo
O ‘Minuto Verde’ é uma rubrica ambiental que a Quercus produz e exibe, todos os dias 
úteis, durante o programa de informação Bom Dia Portugal, em episódios de 60 segundos, 
apresentando bons conselhos para um melhor ambiente. A rubrica tem transmissão na 
RTP 1, RTP Informação, RTP África e RTP Internacional. No quadro de um projeto apoiado 
pela Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), e pela Fundação Gulbenkian, 
entre 2012 e 2014, o ‘Minuto Verde’ dedicou um conjunto de mais de 70 episódios a quatro 
países africanos de língua portuguesa: Cabo Verde, Moçambique, São Tomé e Príncipe e 
(UNVSH(W}ZH[VTHKHKLJVUZJPvUJPHKL\THH\KPvUJPHZPNUPÄJH[P]HKVWYVNYHTHULZ[LZ
países, através da RTP África e RTP Internacional, a Quercus considerou a realização dos 
programas seria um investimento relevante a prosseguir em termos de educação ambiental, 
aproveitando a oportunidade para sensibilização das populações dos países em causa e 
mostrando a boas práticas desses países aos portugueses e também ao resto do mundo.
Abstract
The ‘Green Minute’ is an environmental TV show directed by Quercus and displayed every 
working day during the information program “Good Morning Portugal”, in episodes of 60 
seconds, presenting good advices for a better environment. The show is broadcasted on 
RTP 1, RTP information, RTP Africa, and RTP International. Under a project supported 
by the Community of Portuguese Speaking Countries (CPLP), and the Gulbenkian 
Foundation, between 2012 and 2014, the ‘Green Minute’ dedicated a set of more than 70 
episodes to four African Portuguese-speaking countries: Cape Verde, Mozambique, Sao 
;VTLHUK7YPUJPWLHUK(UNVSH(M[LYILJVTPUNH^HYLVMHZPNUPÄJHU[H\KPLUJLVM [OL
program in these countries by RTP Africa and RTP Internacional, Quercus considered that 
ÄSTPUNLWPZVKLZPU[OLZLJV\U[YPLZ^V\SKILHZPNUPÄJHU[PU]LZ[TLU[[VJVU[PU\LPU[LYTZ
of environmental education, taking the opportunity to raise awareness of the populations 
of the countries concerned and also showing good practices of these countries to the 
Portuguese community and also the rest of the world. 
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O ‘Minuto Verde’ é uma rubrica ambiental 
que a Quercus produz e exibe, todos os 
dias úteis, durante o programa de infor-
mação Bom Dia Portugal, em episódios 
de 60 segundos, apresentando conselhos 
para um melhor ambiente. O mesmo epi-
sódio é repetido três vezes no mesmo dia, 
sensivelmente antes das 8h, 9h e 10h da 
manhã, hora de Portugal. A rubrica tem 
transmissão na RTP 1, RTP Informação, 
RTP África e RTP Internacional. A audiên-
cia em Portugal está estimada em 500 mil 
[LSLZWLJ[HKVYLZ UqVOH]LUKVH]HSPHsLZ
para a audiência no estrangeiro mas que é 
JVUZPKLYHKHTHPZZPNUPÄJH[P]H
Desde a sua estreia, em 2006, foram emi-
tidos mais de 2300 episódios, que apre-
sentam, em 60 segundos, conselhos am-
bientais nas mais diversas áreas, divulgam 
locais de interesse ecológico ou práticas 
relevantes para um desenvolvimento sus-
tentável. O programa é um caso único de 
sucesso na área da sensibilização ambien-
tal, não apenas em Portugal, mas também 
no resto da Europa, onde tem sido apre-
sentado como exemplo de educação e 
formação ambiental em várias conferên-
cias, até ao seu uso como apoio ao ensino 
da língua portuguesa.
(VWUXWXUDHREMHWLYRV
 
Ao longo do tempo, a rubrica “Minuto 
Verde” tem alargado o âmbito dos temas 
abrangidos, complementando conselhos 
domésticos e urbanos com a divulgação 
de locais prioritários em termos de con-
servação da natureza ou boas práticas de 
empresas e autarquias.
O “Minuto Verde” é assegurado volunta-
riamente pela Quercus através dos apre-
sentadores Francisco FERREIRA, Susana 
FONSECA e Sara CAMPOS, responsáveis 
pela preparação e seleção dos temas, as-
segurando a RTP os custos associados à 
produção.
Com o objetivo de dinamizar a rubrica e 
promover, por um lado, uma melhor iden-
[PÄJHsqV WVY WHY[L KVZ [LSLZWL[HKVYLZ L
por outro, uma otimização da informação 
divulgada, o Minuto Verde tem tido várias 
novidades ao longo dos anos.
Em 2014, os telespetadores começaram 
a poder sugerir à Quercus, através do 
endereço quercus@quercus.pt, temas ou 
dúvidas que desejariam ver abordadas 
na rubrica. Selecionando entre as suges-
[LZYLJLIPKHZH8\LYJ\ZKLKPJHHSN\THZ
LTPZZLZKLZLN\UKHMLPYHHVZ[LTHZWYV-
postos, mencionando o respetivo autor. 
Também desde esse ano, começaram a 
ZLYKP]\SNHKVZLTMVYTHKLNYHÄZTVUVZ
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últimos segundos de alguns episódios, 
L]LU[VZ JVTLTVYHsLZ L PUPJPH[P]HZ H
realizar-se proximamente em território na-
cional, que tenham relevância ambiental e 
sejam abertos à participação pública.
;VKVZVZLWPZ}KPVZKV4PU\[V=LYKLÄJHT
disponíveis online em www.rtp.pt/play/
p55/minuto-verde, bem como no canal 
VÄJPHS KH 8\LYJ\Z UH WSH[HMVYTH =PTLV
em https://vimeo.com/album/1979036, no 
próprio dia da sua emissão televisiva.
O modelo de comunicação do “Minuto 
Verde” foi pioneiro em Portugal, tendo sido 
posteriormente replicado noutras temáti-
cas. Por outro lado, é uma das únicas ru-
bricas sobre ambiente na televisão portu-
guesa e tem-se revelado um sucesso num 
quadro de serviço público proporcionado 
pela televisão estatal. A par do “Minuto 
Verde”, a Quercus assegura também uma 
outra rubrica na rádio Antena 1, também 
da RTP denominada “1 Minuto Pela Terra” 
e apresentada por Francisco FERREIRA e 
Inês PEREIRA.
A estrutura de comunicação assenta nas 
seguintes características principais:
-  linguagem simples e clara;
-  exemplos práticos e passíveis de im-
plementar pela maioria das pessoas;
-  seleção apenas de uma mensagem 
principal com texto síntese associado;
-  formato de muito curta duração de 
modo forma a prender a atenção, prin-
cipalmente num momento do dia em 
que a audiência não tem propensão 
para mensagens extensas e complexas;
-  seleção de temas que digam direta-
mente respeito aos telespectadores;
-  relação dos comportamentos ambien-
[HPZZ\NLYPKVZJVTX\LZ[LZLJVU}TP-
cas e sociais;
-  contextualização do tema de acordo 
com a época do ano, a atualidade e al-
N\THZLZWLJPÄJPKHKLZYLNPVUHPZ"
-  exemplos de boas práticas de escolas, 
HZZVJPHsLZ LTWYLZHZ LU[YL V\[YVZ
agentes.
3URJUDPDVUHDOL]DGRVQD
CPLP
 
No quadro de um projeto apoiado pela Co-
munidade dos Países de Língua Portugue-
sa (CPLP) e pela Fundação Gulbenkian, 
entre 2012 e 2014, o ‘Minuto Verde’ de-
dicou um conjunto de mais de 70 episó-
dios a quatro países africanos de língua 
portuguesa: Cabo Verde, Moçambique, 
São Tomé e Príncipe e Angola. Estas de-
zenas de episódios efetuados em países 
de língua portuguesa permitiram apresen-
tar boas práticas e documentar problemas 
associados às suas realidades.
No caso dos episódios gravados em Áfri-
JHX\LYUHWYLWHYHsqVX\LYUHÄSTHNLT
dos programas, a Quercus tomou cons-
4PU\[V=LYKL!\TL_LTWSVKLLK\JHsqVHTIPLU[HSnLZJHSHS\Z}MVUH
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ciência do crescente investimento estatal 
e de diversas empresas com práticas de 
sustentabilidade, que ganham ainda mais 
importância no caso de países em desen-
volvimento com fortes valências naturais, 
mas ao mesmo tempo com necessidades 
de promoção de um crescimento económi-
JVL\THTLSOVYPHZPNUPÄJH[P]HLTKP]LYZHZ
áreas sociais, sem no entanto degradarem 
o seu enorme património natural.
Todos os programas foram articulados 
previamente com os Ministérios do Am-
biente de cada país a nível central e com 
as suas estruturas locais, tendo-se tam-
ItTYLJLIPKVZ\NLZ[LZKLLZWLJPHSPZ[HZ
LTKP]LYZHZmYLHZ(X\HUKVKHÄSTHNLT
houve sempre um acompanhamento de 
técnicos que permitiram validar a informa-
ção transmitida e contextualizar devida-
mente os locais associados.
&DER9HUGH
A gravação de 20 programas em Cabo Ver-
de decorreu em março de 2012, nas ilhas 
de Santiago, do Fogo e da Boa Vista. Par-
[PJPWHYHT UHZ NYH]HsLZ -YHUJPZJV FER-
REIRA e Sara CAMPOS (apresentadores) 
e João Luís AZEVEDO (operador de ima-
gem). Os temas abordados relacionaram-
-se com a conservação da natureza, nome-
adamente as valências de diversas áreas 
protegidas, a pressão sobre determinados 
recursos (como é o caso da pesca, do tu-
rismo e de outras atividades), a gestão de 
recursos hídricos, o potencial de aprovei-
tamento de energias renováveis e ainda a 
integração das comunidades em iniciativas 
e projetos ambientais (Figuras 1 e 2). Os 
episódios foram emitidos ao longo de qua-
tro meses, entre abril de julho de 2012. A 
Tabela 1 apresenta os títulos e os locais de 
ÄSTHNLTKVZKPMLYLU[LZLWPZ}KPVZ
Em Cabo Verde, todo o trabalho resultou 
de uma comunicação e participação de 
diversas entidades: o Ministério do Am-
biente, Habitação e Ordenamento do Ter-
ritório de Cabo Verde, em particular, a Di-
reção Geral do Ambiente de Cabo Verde; 
a Fundação Caboverdiana de Acão Social 
-PN\YH,_LTWSVKLÄSTHNLTLT*HIV=LYKL
sobre sustentabilidade na pesca, Ilha da Santiago
-PN\YH,_LTWSVKLÄSTHNLTLT*HIV=LYKL
sobre hortas escolares, Ilha da Santiago
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Escolar (FICASE); a Escola Básica Paz e 
Amor, na Ilha de Santiago; a Associação 
de Defesa do Ambiente e Desenvolvimen-
to (ADAD); a Turtle Foundation e a Adega 
de Chã das Caldeiras na Ilha do Fogo.
0RoDPELTXH
Em abril de 2012 foi realizada a grava-
sqVKLWYVNYHTHZJVTÄSTHNLUZX\L
decorreram em Maputo e no Parque Na-
cional da Gorongosa. Participaram nas 
NYH]HsLZ VZ TLZTVZ LSLTLU[VZ KH
equipa que em Cabo Verde. Em Maputo e 
arredores, dos temas abordados foram a 
gestão da água e o saneamento, a gestão 
KLYLZxK\VZHZHS[LYHsLZJSPTm[PJHZLHZ
Tema Local de gravação
(ZZVJPHsLZ+LMLZHKV(TIPLU[L Sede da ADAD, Cidade da Praia, Ilha de Santiago
Central fotovoltaica Central Fotovoltaica, Cidade da Praia, Ilha de 
Santiago
Hortas escolares Escola Paz e Amor, Cidade da Praia, Ilha de San-
tiago
Parque Natural Serra Malagueta (2 episódios) Parque Natural Serra Malagueta, Ilha de Santiago
Pesca Porto da Praia, Ilha de Santiago
Reutilização de vidro Cidade da Praia, Ilha de Santiago
Cisternas/abastecimento Chã das Caldeiras, Ilha do Fogo
Parque Natural Fogo/ameaças Parque Natural Fogo, Ilha do Fogo
Parque Natural Fogo/cultivos Chã das Caldeiras, Ilha do Fogo
Parque Natural Fogo/geral Parque Natural Fogo, Ilha do Fogo
Resíduos S. Filipe, Ilha do Fogo
Dessalinização e abastecimento de água Unidade dessalinização AEB, Ilha da Boa Vista
Gás butano versus lenha Posto ENACOL em Sal Rei, Ilha da Boa Vista
Praias Praia de Santa Mónica, Ilha da Boa Vista
Pressão turística Praia de Lacacao, Ilha da Boa Vista
Projeto consolidação áreas protegidas Perto de Sal Rei, Ilha da Boa Vista
Recursos hídricos / geral Chafariz Bairro da Boa Esperança, Ilha da Boa Vista
Tartarugas marinhas Praia da Boa Esperança, Ilha da Boa Vista
Tabela 1. Episódios relativos a Cabo Verde
-PN\YH,_LTWSVKLÄSTHNLTLT4VsHTIP-
que sobre reciclagem de resíduos urbanos
4PU\[V=LYKL!\TL_LTWSVKLLK\JHsqVHTIPLU[HSnLZJHSHS\Z}MVUH
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energias renováveis. No Parque Nacional 
da Gorongosa, os temas focaram a impor-
tância natural da área, o envolvimento das 
comunidades no projeto de restauração 
do Parque, e ainda a promoção do eco-
turismo num contexto de desenvolvimento 
sustentável. Os episódios foram emitidos 
ao longo de seis meses entre maio e ou-
tubro de 2012 (Figuras 3 e 4). A Tabela 2 
HWYLZLU[HVZ [x[\SVZLVZ SVJHPZKLÄSTH-
gem dos diferentes episódios.
Tema Local de gravação
Abastecimento água Maputo
Disponibilidade Hídrica Barragem dos Pequenos Libombos
,SL[YPÄJHsqV-<5(, Chicutso
,YVZqV(S[LYHsLZ*SPTm[PJHZ Costa do Sol
Erosão/Destruição Mangais Costa do Sol
Escola Artes - reutilização Escola Artes Maputo
Gestão RSU Lixeira de Hulene
Indústrias poluição Matola
Museu História Natural Museu História Natural
Ordenamento Território Bairro da Mafalala
Potencial energias renováveis Chicutso
Reciclagem AMOR Contentor AMOR Costa do Sol
Saneamento águas residuais Bairro da Urbanização
Centro de Educação Comunitária Parque Nacional da Gorongosa
Ecoturismo/Alojamento Chitengo Parque Nacional da Gorongosa
Ecoturismo/Safaris Parque Nacional da Gorongosa
PNG - Fauna Parque Nacional da Gorongosa
PNG - História Parque Nacional da Gorongosa
Progr. Educação para Conservação Parque Nacional da Gorongosa
8\LPTHKHZ+LZÅVYLZ[HsqV Parque Nacional da Gorongosa
9LÅVYLZ[HsqV:LYYH.VYVUNVZH Parque Nacional da Gorongosa
Tabela 2. Episódios relativos a Moçambique
-PN\YH,_LTWSVKLÄSTHNLTLT4VsHTIP-
que sobre recurso a energias renováveis.
FRANCISCO FERREIRA, SARA CAMPOS E SUSANA FONSECA
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Em Moçambique, o apoio à realização 
dos programas foi dado, entre outros, 
pelo Ministério para a Coordenação da 
Ação Ambiental (MICOA), pelo Ministé-
YPVKV;\YPZTV H[YH]tZKV+Y¢ -LYUHUKV
SUMBANA Júnior, Ministro do Turismo, do 
Fundo de Energia (FUNAE), da Associação 
Moçambicana de Reciclagem (AMOR), da 
FACOBOL-Fábrica Continental de Borra-
cha, da RECICLA e da Direcção Municipal 
de Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos e 
Salubridade de Maputo.
No Parque Nacional da Gorongosa, houve 
a incansável colaboração de Vasco Galan-
te e outros colegas e o apoio fundamental 
da Visabeira. 
6mR7RPpH3UtQFLSH
Em maio de 2013, foram realizados 15 
programas da rubrica “Minuto Verde”. As 
NYH]HsLZ JVUJLU[YHYHTZL UH 0SOH KL
São Tomé, onde foram gravados 14 epi-
sódios, pelo simbolismo de ser marcado 
pela linha do Equador. Participaram nas 
NYH]HsLZ -YHUJPZJV FERREIRA e Sara 
CAMPOS (apresentadores) e João Luís 
AZEVEDO (operador de imagem).
Os temas abordados focaram (Figuras 5 
LWVY\TSHKVVZKLZHÄVZHTIPLU[HPZ
que este país em vias de desenvolvimen-
to enfrenta e tem começado a contornar, 
desde a gestão de resíduos ao sanea-
mento básico e melhoria da qualidade da 
água para consumo, passando pela ero-
ZqVJVZ[LPYHLVZPTWHJ[LZKHZHS[LYHsLZ
climáticas.
Por outro lado, abordaram-se também as 
mais-valias naturais e paisagísticas de um 
país que, não obstante a sua muito redu-
zida dimensão, concentra uma biodiversi-
dade endémica e abundância de recursos 
naturais impressionantes e que urge pre-
servar, através de uma gestão e explora-
ção sustentáveis. O ecoturismo e o traba-
SOVKLZLU]VS]PKVWLSHZ6YNHUPaHsLZ5qV
Governamentais locais ao nível da educa-
ção ambiental para proteção dos recursos 
-PN\YH,_LTWSVKLÄSTHNLTLT:qV;VTtL
Príncipe sobre acesso á água potável.
-PN\YH,_LTWSVKLÄSTHNLTLT:qV;VTt
e Príncipe sobre importãncia de recursos 
marinhos.
4PU\[V=LYKL!\TL_LTWSVKLLK\JHsqVHTIPLU[HSnLZJHSHS\Z}MVUH
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marinhos e também da capacitação para 
um melhor acesso à energia elétrica foram 
outros temas focados.
Os episódios foram emitidos ao longo de 
quatro meses, entre junho e setembro de 
2013, todas as sextas-feiras. A Tabela 3 
HWYLZLU[HVZ [x[\SVZLVZ SVJHPZKLÄSTH-
gem dos diferentes episódios.
Durante a estada em São Tomé e Prínci-
pe houve uma grande articulação com 
diversas pessoas e entidades, entre elas 
a Direção Geral do Ambiente, através do 
Dr. Arlindo de CARVALHO, Diretor Geral, 
da Eng.ª Aline CASTRO; do Dr. Faustino 
de OLIVEIRA, Diretor de Florestas; e da Dr. 
Sulisa QUAREMA, responsável pela área 
dos resíduos; com a Dr.ª Brígida BRITO, 
Professora na Universidade Autónoma 
KL3PZIVH"JVTV,UN¢1VZtSILVA FER-
REIRA, da UCCLA (União das Cidades 
Capitais de Língua Portuguesa); com a 
TESE-Associação para o Desenvolvimen-
to, através da coordenadora local Maite 
MENDIZABAL e Henrique GOMES; com 
a Organização Não Governamental ‘MA-
RAPA’, através do responsável Jorge de 
CARVALHO e com a CACAU-Casa das 
Artes Criação Ambiente e Utopia, através 
dos responsáveis José Carlos SILVA e 
Isaura CARVALHO.
Tema Local de gravação
Água Potável Perto de Santa Catarina
Café e cacau biológicos Roça Agostinho Neto, Lobata
Compostagem São Tomé
+LZÅVYLZ[HsqV Perto de Santa Catarina
Ecoturismo - alojamento Inhame Ecolodge
Ecoturismo, arte e emprego local Angolares - Roça S. João
Educação ambiental e compostagem em 
escolas
Escola do Distrito de Água Grande
Erosão costeira São Tomé
Escolas solares Santa Catarina
Gestão de resíduos São Tomé - lixeira
Jardim Botânico do Bom Sucesso Parque Natural Obô
Parque Natural Obô Parque Natural Obô
Riqueza marinha Santa Catarina
São Tomé e Príncipe: genérico Ilhéu das Rolas
Tartarugas Marinhas Praia do Inhame
Tabela 3. Episódios relativos a São Tomé e Príncipe
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$QJROD
Em outubro de 2014, foram realizados 18 
programas da rubrica “Minuto Verde”. As 
NYH]HsLZ JVUJLU[YHYHTZL LT 3\HUKH
L HYYLKVYLZ WVY YHaLZ KL [LTWV L J\Z-
[V7HY[PJPWHYHTUHZNYH]HsLZ-YHUJPZJV
FERREIRA (apresentador) e Rui SOARES 
(operador de imagem). Os episódios fo-
ram emitidos entre outubro e dezembro de 
2014. A Tabela 4 apresenta os títulos e os 
SVJHPZ KL ÄSTHNLTKVZ KPMLYLU[LZ LWPZ}-
dios.
Foram efetuadas visitas a um vasto con-
junto de locais onde foram efetuadas gra-
]HsLZ-PN\YHZLJVTVWVY[\UPKHKL
também de conversar e recolher infor-
THsLZ Q\U[VKLLZWLJPHSPZ[HZKHZmYLHZ!
LULYNPHZYLUV]m]LPZ¶WLX\LUHZLTtKPHZ
empresas que fazem fornecimento de es-
[HsLZKL[YH[HTLU[VKLmN\HHSPTLU[HKHZ
a energia solar, iluminação com painéis 
fotovoltaicos, sistemas de captação de 
energia solar para suporte a autónomos 
de refrigeração, apoio a postos de saúde e 
escolas com armazenamento em baterias; 
LK\JHsqVHTIPLU[HS¶[YHIHSOVZYLHSPaHKV
na formação de professores, em particular 
na área de ciências naturais, sensibilização 
KLJYPHUsHZLQV]LUZL_!2HTIH=LYKL¶
Fundação de Arte e Cultura, Fundação 
Tema Local de gravação
Abastecimento de água Luanda
Abastecimento de água (zonas rurais) Quiçama
(S[LYHsLZJSPTm[PJHZNLYHS Luanda
(S[LYHsLZJSPTm[PJHZWLZJHZ Luanda
(ZZVJPHsLZKLKLMLZHKVHTIPLU[L1,( Luanda
(ZZVJPHsLZKLKLMLZHKVHTIPLU[L2HTIH=LYKL Luanda
Ciclovia / uso de bicicleta Luanda
Educação ambiental Luanda
Energias renováveis Viana
Gestão de resíduos Luanda
Mobilidade sustentável Luanda
Parque Natural da Quiçama Quiçama
Problemas do recurso ao carvão vegetal Viana
Proteção da palanca negra gigante Luanda
Proteção de zonas húmidas Ramiros
Reciclagem de óleos alimentares usados Viana
Reciclagem de plásticos Viana
Tratamento de água / energias renováveis Viana
Tabela 4. Episódios relativos a Angola
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2PZZHTH"WHWLSKHZVYNHUPaHsLZUqVNV-
vernamentais de ambiente (em particular a 
Juventude Ecológica Angolana); Conser-
]HsqVKHUH[\YLaH¶H[YH]tZKL\TH]PZP[H
ao Parque Nacional da Quiçama e à zona 
OTPKH KL 9HTPYVZ" 9LZxK\VZ ¶ HJVT-
panhamento dos trabalhos de recolha 
indiferenciada de resíduos e apreciação 
do Plano Estratégico para a Gestão dos 
Resíduos Urbanos (PESGRU) e do manu-
al para recolha seletiva; visita a unidades 
MHIYPZKLYLJPJSHNLTKLTH[LYPHPZLZWLJxÄ-
cos (plástico e óleos alimentares usados); 
mN\H¶TLKPKHZHZZVJPHKHZnKPZ[YPI\PsqV
KLmN\HLTaVUHZY\YHPZLHV\ZVLÄJPLU-
te de água nas redes de distribuição em 
3\HUKH"TVIPSPKHKL¶TLKPKHZHZZVJPHKHZ
à utilização dos transportes públicos e ci-
JSV]PHZ"HS[LYHsLZJSPTm[PJHZ¶HUmSPZLKHZ
consequências visíveis e previstas para as 
próximas décadas, em particular em seto-
res como as pescas. Na organização e se-
leção de temas, a Dra. Clarice de SOUSA, 
do Centro de Informação e Divulgação do 
Ministério do Ambiente de Angola, e José 
SILVA, da Juventude Ecológica Angolana, 
desempenharam um papel crucial.
$YDOLDomR
 
A realização destes programas fora de 
Portugal tem sido um investimento rele-
vante e a prosseguir:
࠮ LT [LYTVZ KL LK\JHsqV HTIPLU[HS
aproveitando a oportunidade para sen-
ZPIPSPaHYHZWVW\SHsLZKVZWHxZLZLT
causa;
࠮ TVZ[YHUKVH YLHSPKHKLLHZIVHZWYm-
ticas desses países aos portugueses e 
também ao resto do mundo através da 
visibilidade que o ‘Minuto Verde’ tem 
através dos canais internacionais;
࠮ \[PSPaHUKV H LZ[HKH WHYH \T JVUQ\U[V
de contatos junto das entidades locais, 
regionais e nacionais na área do am-
biente, criando laços de cooperação 
futura, e ainda,
-PN\YH,_LTWSVKLÄSTHNLTLT(UNVSH
sobre fornecimento de água em zonas rurais.
-PN\YH,_LTWSVKLÄSTHNLTLT(UNVSHZVIYL
promoção de uma mobilidade mais sustentável.
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Quercus. Foi, aliás, com esse objetivo que, 
durante a estada em Moçambique, uma 
equipa de técnicos do Ministério do Am-
biente acompanhou detalhadamente as 
NYH]HsLZ LML[\HKHZ JOLNHUKV TLZTV
a simular-se a realização de alguns episó-
dios experimentais.
A Quercus apresentou uma proposta junto 
KV0UZ[P[\[V*HTLZLU]VS]LUKV\THWYP-
meira fase de aplicação experimental em 
São Tomé e Príncipe, mas que requer a 
participação de pelo menos mais um país 
lusófono, o que ainda não foi possível.
Acreditamos que este projeto assenta 
nos valores base que pautam a ação da 
CPLP-Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa, nomeadamente o acesso à 
educação e à informação que permita uma 
partilha de práticas, exemplos e valores de 
relevância social, económica e ambiental, 
na ótica do desenvolvimento sustentável.
O sucesso comprovado em Portugal do 
formato consolidado pela rubrica “Minuto 
Verde” demonstrou que é possível sensi-
bilizar o cidadão comum para um estilo de 
vida ambientalmente mais correto, criando 
uma consciência de dever cívico e comu-
nitário. Por outro lado, a linguagem e a 
abordagem utilizadas permitem abranger 
um público vasto e heterogéneo em ter-
mos socioeconómicos.
Esta experiência tem sido também eluci-
dativa quanto à estreita ligação entre inú-
meros comportamentos ambientalmente 
࠮ JHWHJP[HUKV LU[PKHKLZ LV\ HZZVJPH-
sLZWHYHHJYPHsqVKLWYVNYHTHZZL-
melhantes em cada um dos países.
&RQVWUXomRSDUDRIXWXUR
 
Apesar de não haver uma avaliação do im-
pacte do “Minuto Verde” na mudança de 
comportamentos por parte da audiência e 
da sua relevância em termos de sensibi-
lização ambiental, uma análise feita com 
base nas respostas de muitos agentes (no-
TLHKHTLU[LLZJVSHZHZZVJPHsLZKLKP-
versa natureza, mensagens de correio ele-
trónico recebidas pela Quercus referindo 
o programa), permite-nos considerar que 
a rubrica tem tido bastante repercussão. 
Um dos indicadores é dado pela própria 
televisão pública portuguesa, que, através 
KL\THHUmSPZLÄUHKHZH\KPvUJPHZHVSVU-
NVKVWYVNYHTHSOLWLYTP[L]LYPÄJHYX\L
a presença do “Minuto Verde” cativa os 
[LSLZWLJ[HKVYLZ L WYVTV]L \TH ÄKLSPaH-
ção dos mesmos, tendo por isso mantido 
o programa desde há mais de nove anos.
Neste contexto, foram desenvolvidos con-
tactos junto de cada um dos Ministérios do 
(TIPLU[LLJVTKP]LYZHZ[LSL]PZLZUHJPV-
nais estatais de todos os países em causa, 
no sentido de desenvolverem programas 
de natureza semelhante ao “Minuto Ver-
de”, eventualmente em conjunto com as-
ZVJPHsLZKLHTIPLU[LLJVTVHWVPVKH
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responsáveis e uma gestão mais racional 
KVZYLJ\YZVZÄUHUJLPYVZX\LJHKHMHTxSPH
KPZWL
Ao longo dos vários anos de emissão, 
comprovámos ainda que o “Minuto Verde” 
tMYLX\LU[LTLU[L\[PSPaHKVLTPUZ[P[\PsLZ
escolares, quer nacionais, quer internacio-
nais, como ferramenta de ensino, graças 
à acessibilidade do formato, linguagem e 
temáticas.
Acreditamos, de forma convicta, que este 
modelo de sensibilização pode estabele-
cer um padrão de comunicação para in-
Å\LUJPHYKLMVYTHWVZP[P]HLWYVHJ[P]HHZ
NLYHsLZM\[\YHZLLUZPUmSHZHJVTWH[PIP-
lizar as suas necessidades com a gestão 
sustentável de recursos, combatendo a 
degradação ambiental e a proliferação da 
pobreza.
Outro pilar que este projeto pretende for-
talecer diz respeito à divulgação e fomen-
to da língua portuguesa, que encontrará 
neste formato um veículo privilegiado de 
expressão. Este projeto quer também dar 
o seu melhor para expressar mensagens 
e valores pela voz e pelo talento de ci-
dadãos de cada um dos países, criando 
PKLU[PÄJHsqVJVTVWISPJVHS]V
A educação ambiental é também outra 
mais-valia que pode ser criada a partir de 
um formato televisivo de sensibilização 
ambiental de curta duração e temas in-
temporais. A sua emissão na televisão não 
invalida a sua posterior utilização noutras 
plataformas, como uma web tv, ou ainda a 
sua disponibilização, em formato digital, a 
escolas e outras entidades.
O facto de um projeto desta natureza apos-
tar na formação e capacitação de recursos 
humanos cria, por si, valor acrescentado, 
ao possibilitar que os conhecimentos ad-
quiridos e o equipamento disponibilizado 
sejam posteriormente aplicados no desen-
volvimento de outros projetos futuros da 
mesma natureza.
A possibilidade de envolvimento de enti-
dades locais na concretização do projeto, 
JVTVVYNHUPZTVZWISPJVZVYNHUPaHsLZ
não-governamentais, movimentos asso-
ciativos e empresas, permitirá aprofundar, 
KP]LYZPÄJHYLM\UKHTLU[HYHZHIVYKHNLUZ
&RQFOXV}HV
 
O ‘Minuto Verde’ é uma rubrica ambiental 
que a Quercus produz e exibe, todos os 
dias úteis, durante o programa de infor-
mação Bom Dia Portugal, em episódios 
de 60 segundos, apresentando conse-
lhos para um melhor ambiente. A rubrica 
tem transmissão na RTP 1, RTP Informa-
ção, RTP África e RTP Internacional. O 
presente artigo apresenta a estrutura de 
comunicação da rubrica e as característi-
cas principais que contribuem para o seu 
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sucesso, nomeadamente a forma simples, 
rápida e clara de apresentar mensagens 
que têm diretamente a ver com a mudan-
ça de comportamentos da população com 
benefícios ambientais e também económi-
cos e sociais.
No quadro de um projeto apoiado pela Co-
munidade dos Países de Língua Portugue-
sa (CPLP) e pela Fundação Gulbenkian, 
entre 2012 e 2014, o ‘Minuto Verde’ de-
dicou um conjunto de mais de 70 episó-
dios a quatro países africanos de língua 
portuguesa: Cabo Verde, Moçambique, 
São Tomé e Príncipe e Angola. Estas de-
zenas de episódios efetuados em países 
de língua portuguesa permitiram apresen-
tar boas práticas e documentar problemas 
associados às suas realidades. Os temas e 
os contactos feitos são apresentados em 
detalhe. 
A realização destes episódios foi um su-
cesso que se pretende estruturar em for-
mas de colaboração mais próximas com 
LU[PKHKLZLVYNHUPaHsLZKVZWHxZLZHMYP-
canos em causa num futuro próximo, no 
sentido de desenvolver projetos comuns, 
privilegiando o modelo de comunicação 
do “Minuto Verde” também nestes países. 
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